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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este estudo tem como tema central 
a reflexão acerca de estratégias didático-
pedagógicas para o ensino da escrita em língua 
materna, com estudo de caso sobre práticas 
docentes em uma escola estadual do Sudoeste 
do Paraná. O objetivo é analisar os pressupostos 
das teorias sobre letramentos, no intuito de 
compreender em que medida professoras de 
Língua Portuguesa, participantes da pesquisa, 
articulam estratégias que permitem aos seus 
alunos desenvolver habilidades de escrita nas 
séries finais, com vistas aos letramentos para 
as práticas sociais. Justifica-se o estudo, uma 
vez que o ensino da escrita deve ser um dos 
enfoques precípuos para o aprimoramento 

dos professores em formação. A pesquisa 
caracteriza-se como teórico-prática, com 
geração de dados por meio de documentação 
indireta, bibliograficamente, e direta, com 
observação e entrevista semiestrutura proposta 
às participantes da investigação. Para a análise 
e a interpretação das informações, de viés 
qualitativo e fins explicativos, utiliza-se o método 
de abordagem hipotético-dedutivo. A principal 
contribuição alcançada está na reflexão acerca 
da  experiência professoral, verificando-se 
que as professoras têm formas diferentes 
de trabalho, de acordo com a concepção de 
linguagem que rege essa prática, apresentando 
resultados distintos.
PALAVRAS-CHAVE: Letramentos - Estratégias 
Didático-Pedagógicas - Professores de Língua 
Materna.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Em função de ser importante a análise 
de situações escolares em que se evidenciam 
questões sobre o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas à linguagem, a 
delimitação deste capítulo trata da investigação 
acerca das estratégias didático-pedagógicas 
para o ensino da escrita em língua materna 
nas práticas docentes, com foco nos anos 
finais da Educação Fundamental. 
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Para tanto, relata-se a investigação de uma prática em uma Escola, do Paraná, 
com proposta de observação e de análise comparativa do fazer docente de duas 
professoras de Língua Portuguesa dos anos finais desse nível educacional, no 
primeiro semestre de 2018. Assim, a pergunta que norteia o estudo é: em que 
medida as profissionais de LP, participantes da pesquisa, articulam estratégias que 
desenvolvam habilidades de escrita nas séries finais do Ensino Fundamental da 
escola estadual em foco, com vistas aos letramentos para as práticas sociais? 

A hipótese inicial é a de que haja estratégias didático-pedagógicas utilizadas 
pelas docentes, de acordo com os aportes teóricos que esses profissionais da 
educação têm internalizado. Em função disso, o trabalho justifica-se, uma vez que o 
ensino da escrita deve ser um dos enfoques precípuos para o estudo dos professores 
em formação, em busca de práticas metodológicas para legitimar a sua participação 
como aprendizes nos cursos de Letras. 

O objetivo, portanto, da investigação consiste em analisar os pressupostos de 
teóricos filiados à Linguística Aplicada e às teorias sobre letramentos, no intuito de 
responder à pergunta problematizadora instaurada nesta investigação. Os objetivos 
específicos, por conseguinte, são: a) pesquisar sobre práticas de letramentos no 
que tange à produção escrita no segundo ciclo do Ensino Fundamental; b) investigar 
as ações das professoras dos anos finais do Ensino Fundamental de uma escola 
estadual e suas estratégias para o desenvolvimento de escrita à luz dos aportes 
basilares da análise. 

De perspectiva teórico-prática, com fins explicativos, os dados gerados são 
tratados com uma abordagem qualitativa, por documentação indireta, bibliográfica 
– em teorias científicas -, e documentalmente, a partir dos registros das aulas e 
das propostas pedagógicas da escola investigada. Além disso, também se utilizou 
de outras fontes de informação, para obter maior compreensão da variedade de 
aspectos oriundos do processo, por meio de documentação direta intensiva, em uma 
entrevista semiestruturada com as profissionais que participam da investigação.

O método principal de análise e de interpretação de dados é o hipotético-dedutivo 
o qual identifica uma lacuna no conhecimento – a pergunta de pesquisa – recorre às 
teorias para encontrar soluções mais justas e aceitáveis à realidade e estabelecer o 
cotejo entre a hipótese inicial e as respostas delimitadas na investigação prática. Como 
procedimentos secundários, utiliza-se o método histórico, na construção teórica do 
texto-enunciado; o comparativo, no cotejo entre literatura da área e as informações 
empíricas bem como monográfico, relacionado ao estudo de caso empreendido, em 
que se observam as ações docentes no que tange aos letramentos para as práticas 
sociais em um recorte do microcosmo dos anos finais de uma escola básica.

Para a clareza da explanação, este estudo organiza-se em duas seções: a 
primeira trata dos aportes teóricos correspondentes à linguagem e à produção escrita 



(In)Subordinações Contemporâneas Linguística, Letras e Artes 2 Capítulo 3 19

em língua materna; o segundo explora as práticas sociais de letramentos na escola 
e seus desdobramentos para a produção textual; a terceira contém a metodologia; 
e a quarta expõe a geração de dados empíricos decorrentes da investigação e sua 
análise e interpretação.  

2 |  LETRAMENTOS PARA AS PRÁTICAS SOCIAIS NA ESCOLA: A CONTRIBUIÇÃO 
DO ENSINO DE ESCRITA PARA A CONSTITUIÇÃO DA EDUCAÇÃO CIDADÃ

Quando se cita a escola, idealiza-se rapidamente os indivíduos que a frequentam, 
os alunos e a escola como mecanismo de ensino e de aprendizagem. Já quando se 
procura visualizar práticas sociais de letramentos, é necessário ter conhecimento 
sobre esses processos (SOARES, 2004 p.14) 

Inicialmente, é necessário que se compreenda o que tratam os processos 
letrados. Kleiman aponta que, “O letramento envolve a imersão da criança, do jovem 
ou do adulto no mundo da escrita [...]” (KLEIMAN, 2008, p. 09), essa imersão é, 
então, o grande diferencial dos letramentos. De acordo com Street, “Letramento é 
um processo de aprendizagem social e histórica da leitura e da escrita em contextos 
informais e para usos utilitários, por isso é um conjunto de práticas, ou seja, letramento 
como bem.” (STREET, 1995 apud MARCUSCHI, 2010, p.21). Sendo um conjunto de 
práticas de escrita que tem consideração aos contextos, é notadamente mais que 
apenas o ensino de ler e escrever. 

É importante, também, diferenciar eventos de letramentos de prática de 
letramentos: o primeiro é um conceito útil porque capacita pesquisadores, e também, 
praticantes, a focalizar uma situação particular em que se podem analisar os eventos de 
leitura e de escrita enquanto acontecem, delineando suas características. Entretanto, 
é preciso haver familiaridade do analista com as convenções e os pressupostos 
subjacentes acerca dos eventos de letramentos que fazem com que eles funcionem, 
a fim de que possa compreender como os significados são construídos (STREET, 
2012).

O conceito de práticas de letramentos, de acordo com o autor, é uma tentativa 
de lidar com os eventos e com os padrões de atividades de letramentos, mas 
para ligá-los a algo mais amplo de natureza cultural e social, trazendo conceitos, 
modelos sociais relativos à natureza da prática e ao seu funcionamento, construindo 
etnograficamente seus significados (STREET, 2012). 

Os letramentos dependem da alfabetização que depende também das 
atividades de letramentos dependentes, mas não equivalentes. Também, de acordo 
com Marcuschi e Dionisio, “Letramento - é o processo mais geral que designa as 
habilidades de ler escrever diretamente envolvidas no uso da escrita como tal. É a 
prática da escrita desde um mínimo a um máximo. Diz respeito a fenômenos relativos 
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à escrita como prática social.” (MARCUSCHI; DIONISIO, 2007, p.33). 
Logo, essa percepção caracteriza os letramentos com base nos seguintes 

aspectos: a) a leitura e a escrita são práticas sociais constituídas por relações de 
poder e por ideologias; b) a sua análise deve ser ancorada em uma perspectiva 
teórica que aborde as dimensões do contexto social como, por exemplo, classe, 
gênero social e etnia, no intuito de analisar os modos como as relações de poder 
são representadas na leitura e na escrita; c) a ideologia é que mantém as relações 
de poder nas práticas de leitura e de escrita, estabelecendo a tensão entre forças 
(centrípetas e centrífugas, na perspectiva do Círculo de Bakhtin) presentes na arena 
social (STREET, 2014).

É exatamente o fato de os letramentos compreenderem aspectos além da 
escola que o faz tão significante ao processo de ensino, no âmbito escolar.  Kleiman 
aponta que “Assumir o letramento como objetivo do ensino [...] implica adotar uma 
concepção social da escrita [...]”, em oposição a “[...] uma concepção de cunho 
tradicional que considera a aprendizagem de leitura e produção textual como a 
aprendizagem de competências e habilidades individuais.” (KLEIMAN, 2007, p. 04). 
Para a autora, “A diferença entre ensinar uma prática e ensinar para que o aluno 
desenvolva individualmente uma competência ou habilidade não é mera questão 
terminológica.” (KLEIMAN, 2007, p. 04)

Quando cita a concepção de cunho tradicional, compreende-se que há uma 
distinção entre o conceito de letramento e de alfabetização. Diferença que é 
exemplificada por Marcuschi, “Há, portanto, uma distinção bastante nítida entre a 
apropriação/distribuição da escrita e leitura (produções de alfabetização) do ponto 
de vista formal e institucional e os usos/ papeis da escrita e leitura (processos de 
letramentos) enquanto práticas sociais mais amplas.” (MARCUSCHI, 2010, p. 20). 

Quando se fala em alfabetização, está se referindo ao processo de apropriação 
do conhecimento das letras e dos sons, em uma ação mais próxima à decodificação 
e à codificação, geralmente com princípio acrofônico. No que tange aos letramentos, 
tem-se uma ação mais complexa, cujo processo abrange o desenvolvimento e o uso 
de sistemas de escrita nas sociedades (KLEIMAN, 2007, p. 21).

Letramento não se limita à escola e à sala de aula, desenvolve tanto a escrita 
como a leitura como práticas discursivas, associadas ao contexto em que se inserem. 
Soares compreende que, por serem os letramentos amplos, necessitam sererem 
realizados de diversas formas com distintas ferramentas e atividades (SOARES, 
2004, p.16).

A necessidade dessas metodologias diferentes decorre das demandas 
educacionais no decorrer da vida escolar e social do aluno, das suas caraterizações 
individuais e de suas motivações. Quando não se reconhecem as múltiplas funções 
dos letramentos, pode-se incorrer em equívocos na administração dos processos de 
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ensinar  (KLEIMAN, 2007, p.02). 
Para que não ocorram esses falsos raciocínios citados por Kleiman acima, 

cabe à escola, como agência de letramentos, discernir acerca das ferramentas 
necessárias para desenvolver, de forma eficiente e eficaz, os processos de ensino e 
de aprendizagem. Os letramentos são o “Resultado da ação de ensinar e aprender 
as práticas sociais de leitura e escrita; O estado ou condição que adquire um grupo 
social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita e de suas 
práticas sociais.” (SOARES, 2009, p. 39).

As instituições educacionais devem criar espaços de participação com práticas 
sociais letradas, compreendendo os múltiplos letramentos da vida social como 
basilares do trabalho escolar em todos os ciclos (KLEIMAN, 2007). A partir dessa 
perspectiva, são definidos os projetos de letramentos, com ações que promovam o 
desenvolvimento do aluno em seu contexto social. 

Com todos esses aspectos em mente, a construção do projeto de letramentos a 
ser realizado na sala de aula deve ser compromissada. Como Marcuschi e Dionisio 
afirmam, “O letramento volta-se para os usos e as práticas, e não especificamente 
para as formas, envolve inclusive todas as formas visuais, como fotos, gráficos, mapas 
e todo tipo de expressão visual e pictográfica, observável em textos multimodais.” 
(MARCUSCHI; DIONISIO, 2007, p. 35). 

Quando se propõe um método no campo dos letramentos, observa-se maior 
interatividade entre os atuantes e, provavelmente, efetiva-se o cunho cooperativo 
entre os indivíduos da sala (KLEIMAN, 2007, p. 23). Ao se realizar uma atividade 
com função de letramentos, procura-se desenvolver e tornar conhecido do educando 
inúmeros processos e também promover a sua reflexão e a sua discussão, no intuito 
de que possam utilizar esses novos conhecimentos fora da sala de aula.  A intenção 
é criar sentido para específica situação de um enunciado real, oral ou escrito, a 
fim de desenvolver estratégias ativas de compreensão, bem como ampliação de 
domínio lexical, para a maior proficiência da leitura e da escrita.   

De acordo com Kraemer, “É a abordagem do letramento como prática social 
que possibilita construir sentidos acerca das variações nos usos e nos significados 
do contexto [...]” (KRAEMER, 2014a, p. 06). Assim, os letramentos na escola como 
prática social requerem inicialmente conhecimento e pesquisa, além de compromisso 
com o ensino e a aprendizagem na construção de sentidos à vida em comunidade.

Com efeito, os objetivos das práticas de letramentos determinam quais as 
atividades que serão utilizadas, mas elas devem estar sempre em concordância com 
a situação e a intencionalidade do ensino, para que o aluno possa ter maior domínio 
do conteúdo proposto: “Qualquer que seja o método de ensino de língua escrita, ele 
é eficiente na medida em que se constitui na ferramenta adequada que permite ao 
aprendiz adquirir conhecimento necessário para agir em uma situação específica.” 
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(KLEIMAN, 2007, p.11). Logo, o método deve prezar pelo contexto de produção do 
ensino e das condições intelectivas do aprendiz. 

Espera-se que o professor tenha as melhores condições para compreender 
as necessidades dos seus alunos no que concerne ao convívio em sociedade e 
para decidir quais as atividades serão mais eficazes ao seu progresso: “O professor, 
enquanto agente de letramento, é um promotor das capacidades e recursos dos 
seus alunos e de suas redes comunicativas para que participem das práticas de uso 
da escrita situadas nas diversas instituições.” (KLEIMAN, 2007, p. 53). 

3 |  ESTUDO DE CASO NOS ANOS FINAIS DE UMA ESCOLA ESTADUAL: 
ESTRATÉGIAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DA ESCRITA EM 
LÍNGUA MATERNA

Diante da pergunta que norteia o estudo - em que medida as profissionais de 
LP, participantes da pesquisa, articulam estratégias que desenvolvam habilidades 
de escrita nas séries finais do Ensino Fundamental da escola estadual investigada, 
com vistas aos letramentos para as práticas sociais? – realiza-se, durante o primeiro 
semestre de 2018:

a) a observação das aulas, semanalmente, durante um mês, em um total de 
20 horas;

b) a entrevista com as docentes;

c) e, consequentemente, a análise comparativa de suas ações em duas 
turmas dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Essa geração de dados possibilita a compreensão de como acontece o processo 
de letramentos nesse contexto problematizador. Em sua Parte I, a entrevista apresenta 
questões socioculturais e dados profissionais que permitem construir o perfil das 
professoras investigadas. Os dados mais relevantes estão relacionados ao tempo de 
dedicação ao trabalho que as duas apresentam, em média, 20 horas semanais em 
sala de aula, acrescidas de suas horas atividades e inserções em projetos e ações 
da escola em que trabalham. Encontram-se vários aspectos semelhantes entre a 
Docente A e Docente B , como: 

a) ambas são jovens adultas, na faixa etária dos 30 anos; 

b) cursaram instituições educacionais particulares na Região Sudoeste do 
Paraná, no Ensino Fundamental e Médio Regular; 

c) cursaram graduação em Curso de Licenciatura em Letras Português e 
Espanhol, na mesma Região, formando-se em 2009 (Docente A) e 2010 
(Docente B), respectivamente; 

d) não pretendem cursar pós-graduações no momento;; 



(In)Subordinações Contemporâneas Linguística, Letras e Artes 2 Capítulo 3 23

e) atuam como docentes em escolas públicas estaduais, no período matutino 
(Docente A) e vespertino (amabas), de Ensino Fundamental (ambas)  e 
Médio (Docente B). 

Os aspectos divergentes relacionam-se:
a) ao número de horas trabalhadas em sala de aula: a Docente A tem 27 

horas/aula, trabalhando no turno matutino e vespertino; e a Docente B, 17, 
no turno vespertino; 

b) ao fato de a Docente A ter três pós-graduações em nível de especialização: 
duas Linguística e uma em Educação no Campo. 

Este aspecto também se relaciona ao que tange à Parte II da entrevista, 
Questões de Formação, cujo primeiro questionamento refere-se à participação das 
profissionais em cursos de formação continuada. As professoras costumam participar 
dos encontros de formação ofertados pela Rede Pública de Educação do Paraná, 
representada pelo Núcleo Regional de Educação e pelas escolas em que atuam, 
com projetos pontuais. 

No tocante à Parte III – Questões sobre o Processo de Ensino de Escrita 
em Língua Materna,  a primeira questão propõe-se a conhecer qual a concepção 
de linguagem que norteia o trabalho das profissionais. A Docente A apresenta a 
seguinte afirmação “[...] a concepção da linguística que considera a linguagem de 
forma ampla e ilimitada, modificadora e fundamental a vida.” 

Por essa declaração, não é possível definir com precisão à qual das concepções 
de linguagem a professora reporta-se, uma vez que não tem uma precisão conceitual 
que permita essa inferência. Entretanto, pode-se conjecturar que tenha uma 
percepção intuitiva, partindo de seu conhecimento internalizado, de que a linguagem 
tem caráter dialógico, sendo imprescindível à interação humana.

Contudo, pela observação em sala de aula, realizada pelas pesquisadoras, é 
possível afirmar que a Docente A atua em uma perspectiva tradicional de ensino de 
língua, compreendendo-a como expressão do pensamento, diferindo de sua fala na 
resposta da primeira questão da entrevista da Parte III. Essa afirmação pode ser 
comprovada pela ilustração de uma das situações de ensino em que a Docente A 
trabalha com a proposta de desenvolvimento e de produção de um soneto. A aula 
inicia com a introdução da professora sobre a temática e a leitura oral do poema 
“Anfiguri”, disponível no livro didático (CEREJA; MAGALHAES, 2015, p. 146). 

Esse processo de leitura realizado pela professora é praticamente em função 
de identificar alguns aspectos métricos, sem um trabalho de leitura producente à 
compreensão do significado quanto mais à construção de sentidos. Usa o texto, não 
como enunciado, apenas para extrair informações que servem como exemplos de 
traços de metrificação, apontando tópicos como estrutura e rima. 

Trata-se de uma prática reducionista, com atividade de extração do significado, 
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de exteriorização do pensamento, em que há o predomínio expresso, na oralidade, 
do bem falar, e na escrita, do bem escrever, por meio do contato com textos-modelo, 
em especial, os literários, considerados exemplos de uso de linguagem culta e 
padrão (KRAEMER, 2014b).

Nesse caso, os letramentos não são potencializado, uma vez que, conforme 
Rojo, quando direcionado quase que exclusivamente para práticas de leitura e de 
escrita de textos em gêneros escolares “[...] não [é] suficiente [...]. [É] necessário 
ampliar e democratizar tanto as práticas e eventos de letramento que têm lugar na 
escola como o universo e a natureza dos textos que nela circulam.” (ROJO, 2009, 
p.108).

Nesse mesmo processo, a Docente A introduz os conceitos sobre figuras de 
linguagem, de forma oral e explana a respeito de cada uma selecionada para o 
estudo, dissociadas de qualquer texto-enunciado, esclarecendo como são utilizadas 
para repasse de mensagens. Embora não privilegie o método de trabalho de 
gêneros para, depois de outras etapas de compreensão e de interpretação, alcançar 
a questão estilística, âmbito em que se materializam as figuras retóricas, realiza uma 
explicação clara e objetiva, por meio de exemplos frasais fáceis e afeitos à situação 
contextual dos estudantes. 

Também é observado, em outra aula, em que se realiza a leitura dos haicais, 
que não há um trabalho com os processos inerentes à leitura, da decodificação, à 
compreensão e à interpretação do texto-enunciado e nem explicações sobre tipos de 
recursos utilizados nos poemas. Após a leitura, os alunos transcrevem os poemas 
no caderno, ditados pela docente, e não dialogam sobre as relações de sentido 
decorrentes do texto-enunciado ou as possíveis intencionalidades da produção 
literária. Percebe-se que, muito provavelmente, pela falta de uma ação significativa, 
os poemas não impactaram os alunos, tornando-se sem relevância. 

Embora a docente, em seu plano de aula, conforme sua explanação, tenha 
se comprometido a solicitar a produção de um texto-enunciado do gênero soneto 
como processo final de internalização do conteúdo programático, é apurado que 
opta, nas aulas observadas, por não construir esse conhecimento com os alunos, 
mas só cobrar essa construção composicional a partir da produção intuitiva do 
estudante. Ela apresenta os sonetos e alguns exemplos do livro didático cuja leitura 
é de responsabilidade dos alunos.

Esse procedimento é bem próprio do paradigma tradicional filiado à perspectiva 
do Subjetivismo Idealista: o foco é na enunciação, no processo de autoria, depois 
na materialização da linguagem; a língua é vista como um produto acabado, uma 
unidade imutável, para a qual só há o sistema padrão a nortear; a linguagem, por sua 
vez, é uma atividade monológica, individualista (BAKHTIN; VOLOCHÍNOV, 2006). 
De acordo com os pensadores, as regras da língua naturalmente existem, porém seu 
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domínio é limitado e elas não podem ser compreendidas como explicação potencial 
de tudo, pois, se assim o fosse, não haveria possibilidade de as pessoas criarem a 
si próprias e o mundo. 

Logo, para as perspectivas dialógicas da língua(gem), em que se privilegiam os 
letramentos para as práticas sociais, o trabalho de leitura, a partir de  suas etapas 
de concretização, em que os alunos, mediados pelo conhecimento do docente e 
pela interação com os pares, compreendem a situação de produção, a temática, a 
escolha composicional e o estilo dos sonetos, tornaria a produção mais profícua, por 
meio de construção de paráfrases, estilizações ou paródias do texto base. 

Essas estratégias de leitura contribuiriam, tanto à compreensão de significados 
quanto à interpretação de sentidos de textos-enunciados do gênero, vinculados a 
sua função social, de modo a aclarar as informações e o aluno apropriar-se desse 
conhecimento e motivar-se para a produção. Inclusive o poema poderia ser destinado 
a outro interlocutor específico que não só o professor, para tornar a atividade mais 
concreta e significativa.

Já a Docente B declara que concebe a “Linguagem como forma de comunicação. 
Com relação à prática docente, é importante que o aluno conheça as formas de 
comunicação e saiba se adaptar a diferentes contextos e conheça a linguagem 
dos gêneros.” Vê-se que esta professora exprime sua concepção de língua com 
mais consciência do processo que utiliza para o ensino de português, inserindo sua 
proposta na concepção tecnicista de linguagem como instrumento de comunicação, 
mas com a ressalva de enfatizar o seu contexto de produção, no que tange às 
práticas de letramentos.

Constata-se, por meio da observação das aulas da Docente B, realizada pelas 
pesquisadoras, que a concepção de língua como instrumento de comunicação está 
presente no desenvolvimento de sua metodologia em sala de aula, pois apresenta o 
trabalho linguístico, embora centrado apenas no texto, sem conexão com a situação 
de produção prática, desvinculado do contexto histórico-social: a língua é analisada 
como um  código, em que a ênfase está nos elementos da comunicação, servindo 
como uma ferramenta. Essa perspectiva encontra-se em autores que defendem o 
Objetivismo Abstrato: Estruturalismo, Transformacionalismo e Teoria Comunicacional 
(KRAEMER, 2014b).

Em uma das aulas observadas, a professora inicia o trabalho de conteúdo com 
a leitura e a análise linguística de um texto do gênero cartum que se encontra no livro 
didático. Pelo seu diálogo com os alunos, é possível perceber que há preocupação 
com o contexto de produção do texto-enunciado, com seu processo semiótico e com 
seu conteúdo ideológico. Ela promove a interação com os estudantes, por meio de 
perguntas e respostas, de forma oral, valorizando o conhecimento de mundo dos 
adolescentes, para depois fazer o cotejo com as informações propostas pelo livro 
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didático, sem descartar as construções de sentido que fizeram. 
Os alunos criam hipóteses, com a professora, sobre o significado do texto-

enunciado do gênero cartum, bem como as possíveis interpretações sobre a sua 
intencionalidade de produção. Assim os estudantes passam a compreender como se 
desenvolve um conteúdo ou uma temática dependendo da sua intencionalidade. A 
aula provoca a mobilização do pensamento para se desenvolver atividades mentais 
mais complexas: refletir, analisar, inferir, comparar, entre outros. 

Em outro momento de observação, mais um gênero trabalhado pela Docente 
B é a resenha crítica. Nessa aula, a professora ativo os conhecimentos prévios dos 
alunos em relação a esse gênero. Após diagnosticar o que os alunos sabem, por 
meio da interação e da mediação dos saberes, faz uma explicação mais detalhada, 
pontuando as finalidades e os suportes de circulação desse gênero. Ressalta a 
importância da crítica construída pelo escritor.

Em seguida, a professora faz a leitura de um texto-enunciado do gênero resumo 
sobre o filme Crepúsculo, o qual a maioria dos alunos conhece, fazendo parte do 
conhecimento de mundo desses alunos. Em relação a essa leitura, a professora 
indaga sobre o motivo daquele texto-enunciado ser do gênero resumo e quais 
características expressam essa condição. Depois de uma breve exposição de seus 
aspectos constitutivos, a professora lê aos alunos uma resenha crítica do mesmo 
filme e os questiona em que esta se diferencia do texto lido anteriormente, quais as 
especificidades que podem ser elencadas para definir como a opinião do resenhista, 
se era positiva ou negativa, como as ideias estavam expostas, que informações 
traziam a mais que o resumo.

A professora, dessa forma, oferta complementos à leitura do aluno e não 
apenas o conteúdo exposto no livro didático. Utiliza-o para evidenciar algumas 
estratégias de leitura e de escrita, além de auxiliar o estudante a se apropriar das 
especificidades comuns a cada gênero. Também, a escolha do tema é interessante, 
porque é reconhecido pelos estudantes, estabelecendo um saber partilhado em sala 
de aula, servindo como um disparador para o aprimoramento do conhecimento sobre 
o gênero. 

Destaca-se, nas observações das aulas, que a Docente B tem, como método, 
para o início do trabalho com o conteúdo, privilegiar atividades de pré-leitura, ativando 
o conhecimento prévio à compreensão pertinente dos textos-enunciados dos 
diferentes gêneros e, a partir das suposições, na pós-leitura, verificam-se as hipóteses 
aventadas se são confirmadas ao final. Dessa forma, ela trabalha com gêneros 
textuais de circulação social do interesse dos alunos e valoriza o conhecimento prévio 
dos estudantes, práticas que podem ser benéficas ao aprimoramento da escrita, 
pelo reconhecimento do texto como sendo um enunciado, com situação de produção 
específica, com temática delimitada, com construção composicional característica e 
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com o estilo do autor, conforme o horizonte de expectativa do discurso.
Também, nessa experiência, produz o encadeamento entre diferentes textos-

enunciados de variados gêneros do discurso, como resumo, resenha, filme e 
livro, mostrando a importância da intertextualidade, da intratextualidade e da 
interdiscursividade no trabalho linguístico. Na prática escolar, estabelecer relação 
entre os distintos gêneros e verificar os conhecimentos prévios dos alunos, indagando 
se já tiveram contato com algo escrito de forma diferente sobre o mesmo conteúdo, 
é aprimorar a escrita com reflexão direcionada à sua intencionalidade. Deve-se “[...] 
incrementar, na escola e fora dela, os letramentos críticos, capazes de lidar com os 
textos e discursos naturalizados, neutralizados, de maneira a perceber seus valores, 
suas intenções, suas estratégias, seus efeitos de sentido.” (ROJO, 2009, p.112)

Na segunda questão, referente ao processo de ensino de escrita em língua 
materna, busca-se verificar como as profissionais costumam trabalhar a leitura, 
a análise linguística e a produção textual e se é realizado de forma integrada ou 
segmentada. Diante das respostas obtidas, verifica-se que ambas compreendem 
que o mais salutar é trabalhar a leitura sem dissociá-la da análise linguística e da 
produção textual. Contudo, pela observação das aulas práticas, ilustradas pela 
descrição do trabalho com o gênero soneto, embora a Docente A tenha afirmado 
que integra os três eixos, com exceção de casos específicos, talvez o trabalho seja 
menos efetivo do que a proposta metodológica da docente B. 

A Docente B parece ter maior coerência entre o seu discurso e sua prática, 
pois afirma não trabalhar suas aulas e conteúdo de forma isolada e sempre que 
possível integrar o ensino, planejando, aprimorando habilidades de leitura, de análise 
linguística e de produção, para que o aluno adapte-se em diferentes contextos 
linguísticos. O que compreende uma das afirmações de Rojo sobre letramentos, a 
qual defende que a escola deve potencializar o diálogo multicultural (ROJO, 2009, 
p. 115). 

Esse papel de mediador do diálogo é mais explorado pela Docente B. A leitura 
em sala é realizada com a seleção de dois livros que sejam possíveis de serem 
lidos totalmente no momento da aula para o trabalho das práticas discursivas: há a 
etapa da pré-leitura, da leitura e da pós-leitura em forma de diálogo mediado pela 
professora. 

Ela procura, com a leitura, aprimorar a compreensão da escrita reflexiva, 
uma vez que os alunos acompanham todo processo da construção das ideias e o 
desenvolvimento da história, além de exporem suas opiniões sobre o texto. A leitura 
proposta pela professora tem seus objetivos específicos e também finalidades claras 
que culminam no desenvolvimento da escrita do aluno em textos-enunciados de 
diferentes gêneros, verbais e não verbais. Configura, de certo modo, as considerações 
que faz Street sobre a escrita:
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O letramento em semelhante sistema de escrita “permite”, “facilita”, “promove”, 
etc. a mudança de uma mentalidade “pré-lógica” para uma mentalidade “lógica”: 
a distinção entre mito e história, o florescimento da ciência, da objetividade, do 
pensamento crítico e da abstração. (STREET, 2014, p.165).

Essa metodologia atende ao que explica Rojo sobre objetivos da escola e as 
necessidades atuais como: “Os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos 
contemporâneos, ampliando a noção de letramentos para o campo da imagem, da 
música, das outras semioses que não somente a escrita.” (ROJO. 2009, p. 107). 
Com tarefas dessa natureza, a docente compreende e valoriza o contexto social dos 
alunos e o que eles podem trazer do seu contexto para a sala de aula. 

Em relação à terceira questão investigativa - Quais estratégias as profissionais 
costumam utilizar para trabalhar com o ensino da escrita em sala de aula? A Docente 
A responde: “Não é possível trabalhar o ensino de escrita de forma isolada. Sempre 
é necessário integrar as demais habilidades, ou seja, envolvendo a leitura, oralidade, 
escrita. É muito difícil trabalhar de forma isolada, acaba sempre envolvendo todas 
as habilidades.” Percebe-se, pela observação das aulas da Docente A, que existe 
discrepância entre o que concebe como desenvolvimento de habilidades, pois 
valoriza, por exemplo, ditar cópias de textos e de conceitos como produção de 
escrita, para exercitar questões de correção gramatical.

 Já a Docente B descreve: “Interpretação de textos, compreensão do texto 
sempre com questões descritivas até mesmo uma avaliação e produção do texto.” 
Por meio da análise de suas propostas didáticas, embora verbalize a concepção 
de linguagem como instrumento de comunicação, está mais próxima de trabalhar 
atividades consonantes a uma linha interacional de linguagem do que a docente 
anterior.

A última questão da entrevista procura identificar o que as professoras 
consideram como uma interação bem-sucedida entre alunos e professor. 
Compreende-se, pela resposta da Docente A, que considera uma boa característica 
quando o professor percebe a evolução do aluno e compreende sua visão de mundo 
e suas dificuldades, procurando saná-las sempre que possível. A Docente B também 
se preocupa com a compreensão do aluno, as atividades e o conteúdo, afirmando 
que “[...] o aluno deve compreender a atividade que o professor solicitou. O professor 
deve entender a dificuldade do aluno.” 

A partir desse recorte, percebe-se que as professoras têm preocupação com o 
processo de aprendizagem de seus alunos, mas utilizam estratégias distintas para 
alcançar seus objetivos. A Docente A, centrada na concepção de linguagem como 
expressão de pensamento, exerce o fazer didático, por meio da abordagem superficial 
e descontextualizada do ensino de língua. A Docente B, voltada à concepção como 
instrumento de comunicação, aparenta mais proximidade com as novas propostas 
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teóricas de interação, mesmo que não tenha clareza sobre esses paradigmas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o processo de pesquisa e de observação realizada, consolida-se a 
hipótese inicial, ao identificar as metodologias que procuram guiar o trabalho das 
professoras participantes da investigação em seu fazer docente para aprimorar o 
processo de escrita de seus alunos. É por meio da leitura de compreensão e de 
interpretação, resultando em práticas para produzir textos, mas de formas diferentes, 
que as professoras de LP das turmas investigadas articulam suas estratégias, com 
maneiras distintas de trabalho, de acordo com a concepção de linguagem que rege 
seu fazer docente. Os conteúdos para apropriação do conhecimento, portanto, são 
guiados por seu foco. 

A Docente A centraliza seu ensino em um conjunto de atividades para se 
apropriar das normas da língua padrão na tentativa de reproduzi-la no texto. Para isso, 
privilegia atividades de extração do significado, de exteriorização do pensamento; 
de domínio expresso na oralidade; de contato com textos-modelo; da ênfase em 
textos literários. O texto é visto, portanto, não como um enunciado, mas como um 
produto, uma unidade fechada, desconsiderando, na maioria das vezes, o contexto 
e o interlocutor, sendo pretexto para o ensino de leitura e de gramática.

A Docente B preconiza, por sua vez, o conjunto de técnicas, resultantes de 
atividades prévias, que possibilitam reconhecer o funcionamento interno do texto, 
estrutural, com base, também, na língua padrão. Entretanto, em algumas atividades, 
utiliza o processo de alteridade entre texto, contexto e interlocutores, em uma 
atitude de responsividade ativa: a professora e os alunos interagem, concordando, 
discordando, completando, adaptando, contra-argumentando, o que é próprio da 
perspectiva interacional de linguagem. Nesse processo, parte-se da leitura, para a 
análise linguística à produção de textos.

É nessa última perspectiva que o processo de letramentos para as práticas 
sociais tem terreno mais fértil, uma vez que o texto-enunciado é visto como lugar 
de interação linguística, uma dimensão discursiva, com múltiplas situações de 
interlocução interativas em um contexto determinado, resultado de uma atividade 
comunicativa efetiva. Nesse caso, considera-se o contexto de produção dos textos-
enunciados do gênero: tema, intencionalidade linguística, interlocução, construção 
composicional e estilo. O texto-enunciado é a base do ensino-aprendizagem em 
língua materna. 
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